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RESUMO 

Este projeto tem como objetivo identificar a biodiversidade da ictiofauna em córregos urbanos do município 
de Maringá frente adversas ações antrópicas. Devido a pandemia pelo SARS-COV-2, foi realizada uma coleta 
no período de chuva no Ribeirão Maringá que deságua no Rio Pirapó, em diversos pontos de coleta, tanto 
urbanos quanto rurais. Foram realizadas coletas de água para verificar coliformes totais e fecais em todos os 
pontos, além de registrar diversos parâmetros in loco. Para as coletas de peixe, foram utilizados peineirões. 
Os peixes capturados foram anestesiados em benzocaína, sacrificados e conservados em gelo, sendo 
posteriormente identificados por ponto de coleta. Os resultados mostraram que as espécies encontradas 
foram Hypostomus ancistroides, Poecilia reticulata e Cetopsrhamdia iheringi. As análises de coliformes 
indicaram elevado impacto antrópico nos pontos de coleta, principalmente no ponto 2 o qual não foi registrada 
nenhuma espécie de peixe. Estes resultados demonstram o impacto humano na região pois, apesar de 
apresentarem plasticidade para ambientes antropizados, é possível observar influências dos processos de 
antropização na comunidade íctica em estudo, por meio da distribuição dos peixes ao longo dos corpos de 
água encontrados nas regiões urbanas e rurais e desta forma, utilizar os peixes como bioindicadores de 
qualidade ambiental. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade; Peixes; Riachos de 1ª ordem. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

Dentro do Estado do Paraná, estão presentes 16 bacias hidrográficas com grande 
importância, dentre elas encontra-se a Bacia do Rio Pirapó, possuindo uma área 
equivalente a equivalente a 5.096,86km² (HARFUCH,2019), além de ser caracterizada por 
ser a única do Paraná em predominar inteiramente dentro da região de domínio da Floresta 
Estacional Semidecidual (CORINO,2006), contendo 70 afluentes o Rio Pirapó estende-se 
à volta de 28 municípios, fazendo dele o principal corpo hídrico para o abastecimento, 
diluição e transportes de efluentes de pólos industriais (KLEPKA,2011). 

As bacias hidrográficas vêm sofrendo grande influência devido às ações antrópicas, 
contudo acaba resultando no aumento do processo de deterioração desses sistemas 
aquáticos, e como consequência ocorrem danos nas suas características originarias, sendo 
elas físicas, químicas e biológicas (ARAÚJO, 2009). O homem começou a ter consciência 
que com o uso descontrolado de recursos hídricos podem ocasionar em influência nos 
recursos naturais, dessa forma, com o crescimento da população e a considerável 
expansão urbana no século XIX, tornam-se como as principais responsáveis por inúmeras 
alterações sobre os recursos hídricos e também as comunidades biológicas associadas 
(CUNICO, 2010), portanto, quando apresenta continuidade do agravamento da degradação 
do ambiente, pode acabar extinguindo as espécies mais sensíveis, mudando a composição 
das comunidades presentes (FELIPE & SÚAREZ, 2010). 

Os peixes sofrem amplamente com processos de antropização, como no caso de 
agrotóxicos nas culturas e nos corpos de água urbanos, o esgoto doméstico e a 
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contaminação por resíduos que são descartados nos fundos de vale, podendo, desta forma, 
servir como excelentes bioindicadores ambientais (ROA FUENTES, 2011). Assim, diversos 
parâmetros podem ser utilizados para o estudo dos peixes, e a relação destes com os 
impactos no ambiente, incluindo a Biodiversidade desta comunidade como forma de 
monitoramento ambiental. Em seu estudo com micronúcleos em sangue de H. ancistroides 
(GHISI et al., 2016) observou que esta espécie pode ser considerada como boa indicadora 
de qualidade ambiental, sofrendo influência do impacto humano desde a nascente. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 LOCAL DE ESTUDO 
  
Para desenvolvimento desse estudo foram determinados 5 pontos no Ribeirão Maringá de 
forma a dispor os pontos de maneira a contemplar dois pontos em área urbana, dois pontos 
em área rural e um ponto na zona de interface (foto 1). 
 

 
Foto 1: Leitura de PH no ponto 2. 

Fonte: Próprio autor. 

 
2.2 ANÁLISE DE ÁGUA 
 

Para determinação da qualidade da água, será analisada, in loco, por meio da sonda 
multiparamétrica HORIBA, a temperatura, o pH e condutividade elétrica de 5 pontos do 
Ribeirão Maringá. Estes parâmetros e os indicadores biológicos foram analisados no 
laboratório LIABQ da Unicesumar. 
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2.3 COLETA DOS PEIXES 

 
Para a coleta das espécies em questão foram utilizadas redes de espera simples de 

diferentes malhagens, e tarrafas com esforços padronizados, com a periodicidade 
semestral. 

Os peixes capturados foram anestesiados em bezocaína, sacrificados e 
conservados em gelo, sendo posteriormente identificados por ponto de coleta e período do 
ano. Foi realizado o registro fotográfico dos exemplares capturados, com o objetivo de 
manter suas características morfológicas e visuais preservadas, para posteriormente 
permitir a identificação dos exemplares com mais facilidade.  

Após identificação dos animais coletados, foi realizada a comparação da similaridade 
trófica entre eles, visando analisar se ocorre diferenças na composição da biodiversidade 
entre as bacias hídricas, para permitir que ocorra o agrupamento de espécies (ROA, 2011). 
 
3   RESULTADOS PARCIAIS 
 

As análises parciais dos 5 pontos de coleta possibilitam elencar os pontos 2 e 5 como 
sendo o ponto mais impactado e o ponto de menor impacto respectivamente. As leituras de 
pH no ponto 2 apontam um pH de 8.14 (foto 2) e no ponto 5 um pH de 6,83 (foto 3).  

 

 
Foto 2: Leitura de PH no ponto 2. 

Fonte: Próprio autor. 

 

 
Foto 3: Leitura de PH no ponto 5. 

Fonte: Próprio autor. 
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. 
As espécies encontradas foram Hypostomus ancistroides, Poecilia reticulata, e 

Cetopsrhamdia iheringi (Fotos 4, 5 e 6, respectivamente). 
 

 
Foto 4: Hypostomus ancistroides. 

Fonte: Próprio autor. 

 

 
Foto 5: Poecilia reticulata. 

Fonte: Próprio autor. 

 

http://www.unicesumar.edu.br/epcc2021


 
 

 

Anais Eletrônico XII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar 

www.unicesumar.edu.br/epcc2021 

 
Foto 6: Cetopsrhamdia iheringi. 

Fonte: Próprio autor. 

 
Estas espécies são típicas de riachos urbanos, tendo sido encontradas por Cunico 

(2010) para outros riachos do município de Maringá. Segundo este autor, a utilização de 
características taxonômicas e funcionais das assembleias de peixes são importantes 
ferramentas de monitoramento e avaliação de impactos da urbanização pois evidenciam a 
importante ação hierárquica dos fatores ambientais sobre a estruturação funcional das 
assembleias, o que foi observado neste estudo também.  

Estes resultados aliados com o fato de terem sido encontradas elevadas quantidades 
de coliformes fecais e totais nos pontos de coleta. A presença de indicadores biológicos 
nos pontos, para o ponto 5 foram coletadas ao menos 3 espécies de peixes, ao passo que 
no ponto 2, não foi encontrado nenhuma.  

Observando-se as variáveis ambientais, podemos afirmar que estas atuam em 
escala regional e local sobre a estrutura das assembléias de peixes já que os pontos mais 
impactados, apresentam menor biodiversidade de peixes.  Este fato também foi observado 
por Cunico (2010). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados encontrados no ribeirão Maringá mostram que a biodiversidade é 
afetada pelo impacto antrópico no local, visto que o ponto mais impactado não apresenta 
nenhuma espécie de peixe, apesar da plasticidade destas espécies em habitarem locais 
impactados, é limitada, e por isso, este grupo de vertebrados podem servir como 
bioindicadores de qualidade ambiental. A análise quantitativa será realizada posteriormente 
com base nos peixes coletados em cada ponto de estudo. 

Embora preliminares, tais resultados de presença e ausência já sustentam a 
necessidade de estudos nos corpos hídricos da região.  
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